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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL | 


Deve apparecer por éstes dias É venda o novo. 
ru de Guerra Junqueiro — À velhice da Padre 


terno. 


mais indiferentes que no fim de contas cllas pos- 
sam parecer Ho maVimento artístico e itteraio do 
seu tempo. 

Às lamutias que para ahi so fazem quotidiana. 
mente áeerea da falta de gosto do nosão publico, 
da pobreza do nosso mercado, da frieza com que 
se acolhem as obras do espirito, são por assim. 
2er um lenítivo, uma consolação para os medio. 
re o O desaba dos insigliintes, 

dons livros, às grandes produeções que tra- 
zem a chancela do talento, fizem o seu caminho 
Entre nôs, como em toda A parte, e dão à gloria. 
aos seus duetores, 

Ha porém um coisa que elas lhes não dio, isso 
é verdade, é à riquez 

Mas o motivo é muito diferente; em Portugal 
um homem de letras, por mais talento que tenha 
«por mais glorioso que seja, vive e morte pobre. 

Camillo Castello Hranco em França seria dez, 
vezes millonirio é teria dado fortunas colossaes. 
“os seus editores; Pinheiro Chagas só com a sua 
Morgadinha de Valor teria uma das primeiras. 
riquézas do pait; 9 Crime do padre Amaro 
“Primo Barílio teriam transformado Eça de Q 
rox a'um Bari de Quintella, é Guerra Junqueiro 
com a sua Morte de D, João seria hoje o Gresus. 
de Vianna do Castelo, 

Porque não é isto assim? 3 

Será porque Portugal e o Bruzil nã leiam esses 
escriprores sublimes, será porque os primoresdos. 
seus falentos uberrimos passem des percebidos de 
toda essa gente que em Portugal, MºÁfrica, é no 
Brazil fala é Je à Mingua portugueza? 

Decerto que não: é principalmente 
“comente, póde dizer-se, parque nem no 
em Portugal se comprehendeu dinda 
que o trabalho iterario é um trabalho como qual- 
quer outro, superior a qualquer outro, e que como. 
qualquer outro tem direito sagrado à uma remu- 
nerução condigna, 

“Toda a gente lê livros, pouca gente os compra. 
Ninguem reparou ainda 4 serio que um livro es 

dies como qualquer outro, é d'abi uma. 
ori 


malisima mineira de traçar essé comme 
“oa a gente admira muito o talento do escri 
pror, toda a gente o considera immenso, o que 
Ninguem pensa é em pagar-lhe, ou ao menos em 
que elle tenha direito à pag, Er 
Pessons honeskissimas, independentissimas, que 
nunca desceram a podir emprestado a um amigo 
um lenço d'assonr ou um sacearolhas, pedem sem 
a mais ligeira cerimonia emprestado à um extra- 
nho que mal conhecem, as Bupíllas do sr. Reitor, 
O Eusebio Macario, ou 0 Mardari 
E isto como a coisa mais natural do mundo: € 


este completo esquecimento de que o trabalho! 
terario é um trabalho que tem comia todo o tra- 
dalho direito a uma remuneração, está tão enrai- 
zado nos nossos costumes, que até mesmo os. 
proprios homens de letras, quando por acaso se. 
acham á testá de qualquer ciprezaliueraria como 
administradores, vão na corrente. E 

Aqui ha poucos annos um grupo de escriptores. 


orgamisou úma sosicdade pará fazer uma pública. 
SãO teria. 
“Tratou-se de formular 0 orçamento da despesa 


dtessa publicação: e os homens de lettras near. 
los de fixer esse orçamento fizcramnto o 
minuciosa e completo possivel, 


reg 
mais 


Coleularam uma a uma todas as despezas do 
jormal, e apezar de serem todos homens delettras. 
6 se Esqueceram no orçamento duma verba = 
a da reducção, 


sto palavra d'honra que não é inventado; é 


peefitamento gutbenso uma nota curiosa que 
ova exhuberantemente Como em Portugal se 
Emportancia no trabalho literarios Ee 


gar aos restore 
Di tmn mma ot 
ha folha do qualquer casa espe: 
ja 8 om veria de diratos danstor 
Esémpre a mis incgncamee 

É quando por um acaso excepcional, por ei 
curstancias Especioes nina emprega se vê fo. 
Fada a pagar vis direios um podco mais subidos, 
d'emprexa protesta logo, recorre à mil expedi 
og pira RS agir as esa cond a dos 

vguaes riu de scena a per 
já Elâmos largamente brsa deste assum- 
pro, qui mesmo, estas chronics, ha danos, 
Suindo tratamos do modo criinaliseimo como 
daria das associnções & clube de Portagab org 
ova 5 aos DBoicas =s podiado de feira 
Eros aos auetores e nos Edir 

Ea manera o encare irao traço 
espalhada por todo o pai é a principal rasto da 
infigniicanhe remunerição que" ese trabalho dá, 

nc e 8 to O Modo pare o Bra po tata 
em questões Iria : 

3 vos portugucze, eos aições so esgo. 
dariam mim Enoenémo ein téras Druileirao São 
Jogo apanhados  & sombra da fia dam arstado 
delproPeedadeftrara qualquer geito na Bru 

lo raio de apart picas os, do tie 
dele quantas esbes lhe aprouver sé do mes 
nos dizer mio obrigado do deu autor. 

Emquanto a obras dramaics é a mesa coisa 

O sérviço do roubo de pesas portuguesas exi 
monçado valer, & aqui Lodo sd empamgae a pas 
Eavra roubo ser mal tiro cru ul porque 
É positivamente um roubo que não tem ada ue 
veE com tratados x 

A falta de tratado o que austoisa é a represen. 
taíão de peças impreats sem ter que pagar di 
reltos do Fes auctar Se houvesse tratado qtas 
dezenas de contos de réis não ter recelido do 
Brazil Pinheiro. Chagas, cuja Morgana se ez 
presenta quoidanamenre em sete oito ahêtros 
Bo Rio é provincia, ha cerca de vinte anoos! 

“Agora b que nada fa que aucsore o que se 

om oxtmameacrimo o que se fez com 6 

gre de Antonio Esmes,o que se az todos 

sas com qua todas as pejas originaes é tar 
dida que sa representam en Lisa: 

Como que por! arte magica uma peça que tem 
corto uctesa” aqui appirase logo Bo rss a 
rumo 6 nome do Tavcior a do raducior, 
põe em scene, é recebem ox direitos muito ra! 
ogveis, que al de pagam no iheatros Ê 

E néasa negoclnts açao em honrado Brazil 
como tambem nas negoclatas das eis contra. 
feias dobras portuguêras, quem ordnariamente 
anda, medo ão Ho branlsiros, são patrícios 
nonsos, muitas vezes nossos amigos, cutaheiros 
“linda a quem nós aqui temos enelido dama: 

es é defavores. “o 
o veses dÍãe tma coita engraçada; nessas 
transacções Iaras de peças ia sempre pel is 
os do gunoR: um que palma a pega ei Lido 
Euro dh a põe em ecta no Baal 

O gatino dE Tá ganha sempre muito mais no 
nggodo porque nosso que paga a set cur 
plêe uma ou duss oras por Lada peça, recebe 
Bia é cm du mais Ho por la 

er do: apetar dest! ganho importante o 

gato de Já, Às ireres quer ganhar eotis ainda, 

nar as dis libras do socio de Lisboa, é não 
eg as copie que elle os manda. 

TA foco eloa dm amigo nosso que esteve no 
Rio dE Janeiro É que ando Tá tm metido em 
negocios de testo surprehendeu uma cata em 
qui'o súco de cá dizia furioso o socio de lá: 


efa cs 
Selado 
Pe pe 
Fe nre e 


Já edém que est Indrmeira está mootada com 
E que os cor ndentes gatunos de 
cd Etem eps regulares pues rolos eoue 
eta demo os route com Uma 
Tea de! Leprammal sem Bo menos Ear 
jarda, contra é Fiada jue temos á mão 
RE coma o po dec q tg ind 
Parece-nos que uma empreza util a montar, util 
renda po atbelect no Baal mpencie da 
peças, quê Hegocime po Era Hu 
Hofsê semp e lramem iris ape 
os que Pra Eva por interno UR 


homem que começou a tratar d'esse negocio, o 
sr. Celestino da Silva — alguns auctores portu- 
guezes tem recebido — que cobrassem esses 
Feitos tirando bem entendida uma commissão qu 
quer, qui se convencionasse, € que perseguissem 
perante os iribunaes, sem tréguas, os gatinos de 
manuseriptos alheios, tratando essas questões com- 
pletamente fôra do campo de propriedade ltera- 
ia, é mettendo na cadeia o cavalheiro d'industria 
quê rouba o manuscripro d'uma peça, do mesmo. 
modo que o ratoneiro que rouba Uma bolsa ou 
um relogio. 
Jayme Seguier, o brilhante cscriptor que está 
exercendo em Bordeaux o logar de nosso consul, 

nsou isso algumas vezes, antes de se dedicar 
carreira consular e muitas vezes conversimos 

mente à esse respeito. 

ima agencia theatral no Brazil seria um bello. 
negócio para quem O intentasse, é um grande ser. 
viço prestada nos auctores dramáticos portuguczes. 

ora concluindo: —- todo este mechanismo dos 

negocios literários e theatraes no Brazil, é em Por- 
tugal. mostra, parece-nos, evidentemente à causa 
porque os nôssos homens de letras e os nossos 
augiores dramaticos vivem pobres, é porque a obra 
mais afamada, aquella que mais popularidade tem 
e mais gloria dá ao seu auctor não lhe dá senão. 
uns pouquissimos cobres, 

É boi que se conheçam as causas para que se 
trate de lhes applicar à remedio: e temos cspe- 
rança que este Estado de coisas mude, 

— Muito tem elle já mudado entre nós. O trabalho 
literário hoje ainda que mol € pouco retribuido, 
são se pode comparar com o que ray sem irmos 
mais onge, aqui ha trinta únnos, 

Hoje à profissão de escriptor publico em Por. 
tugal não é uma profissão para enriquecer, mas 
póde ser já uma profissão pára viver, D'antes era 
Para morrer de fome, 

O direito sagrado da remuneração do trabalho 
tem feto já o seu caminho, deva gr sim, mas tem 
feito e já uma grande coisi, Depende dum 
impulso collecivo de todos que trabalham que, 
esse caminho seja mais rapido. 

“À dificuldade porém está nesse adjectivo tão 
dlifheil de conseguir em todas as terras €.,» em to: 
das às profissões, 


Gervasio Lobato, 


q 


GUERRA JUNQUEIRO 


Quando ha onze annos um bacharel formado 
em direto, subindo da Universidude com As gs 
cartas em ordem debaixo do braço — em ver de 
ir à Arcada pedir um emprego, apparcecu na fm. 
TênSa a trovejar como um propheta em vertos 
incandescentes contra as injustiças e ns miseris 
socines, contra a fome e contra 1 prostituição, 
contra O dom juanismo torpé e contra O tartumo 
viscoso — correu pelo pais imeiro um calafrio de. 
terror, como, st Vissem, iesse cxculscipulo, do 
grave e ordeio dr, aci, o amisehriso erul do 
loce lamechismo poctico, da assuenrada hentice, 
“do pudico respeito pelas Gonveniencias « do uea” 
tamento tradiesiona) do verméulo, 
O seu livro efectivamente cabia sobre as nos- 
sas convenções socites e littcrarias. como à gar. 
piada estrideme e cattca dum demonio 
Fum espirito de negação e revolta. Raras vezes à 
fresh hervada da Jronia tinha sido despedida do 
are da sata, com tania vibração, com manha 
força nervosa! Raras vezca o désdem alivo, ou à 
coléra indignada haviam fito tumultuar assim as 
cstrophes dum poema, como as ondas encupelias 
Pum grande mar, batido pela, tempestidei 
Raras vezes a imaginação titia fora tdo fegun- 
da, o espirito tão mordente, o Iyrismo tão relina- 
do, 0 sarcasmo tão cré, a fortma tão, briliamte é 
tão siva, o verso tão soboro e tão agi | 
Por isto, emquanto os destroços dá velha escola 
de Castilho, restos de ex-celebros muito neademi- 
cos é conselheiros, voltavam a cara chocados com 
o arrojo dos tropos, com o desplante da phras 
que ora se perdia no azul d'um idealismo tran 
Sendente, soundo como O murmurio argentino da 
voz dum aj, ora rastejava na realidade brutal, 
Gomo uma praga plebeia -- emquanto esses vates, 
“uma reputação oficial óravam de vergonha pe- 
rante o impudor dessa musa demolidora das con- 
venções; à gente nova num arrebatumento de 
entlusinimo applaudia, istariava o moço Pocig, 
radiante e glonoso no'seu impeto soblime, como 
dsses jovens gencraes da primeira republica fran. 
cega. Minha Vinte & tres Snnos é era um mevtre, 
“Tab foi o triumpho de Guerra Junqueiro: al foi 
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o suecesso que a Morte de D. João alcançou na | 
nossa literatura contemporanea. 

Viá-se que à renovação poetica suscitada pela 
questão cormbra ix dando os seus fructos, E a obra 
que Jofo de Deus fomentára, abrindo ao Iyrismo. 
aim novo horisonte livre, e que depois Anthero 
de Quental é Theophilo Bragg haviam completado. 
ampliando o campo da poesia, e tornando-o suili- 

entemente vasto para n'elle se agitarem as ins. 
pirações do pensamento, continuava-se agora na 
Morte de D, Joio com um car cter differente, mas. 
com um mesmo espirito de revolta e liberdade. 

Na Noia que acompanhava O poema, Guerra 
Junqueiro delineava o plano da su1 obra poctiea. 
Para eile o Mal, o etemo princípio, o eterno fa- 
cxor da philosophia duilista persa, manifesta-se na. 
Sogiadade moderna em erros que be podem redu- 
air à duas especies differentes : os desvarios do 
animulismo desenfreado, do naturalismo irrepri- 
mido —isto é, os erros physicos, e as aberrações 
da inteligencia e da vontade — isto é, os erros. 
moraes, O typo literario de D. João é 0 symbolo, 
a encamação dos primeiros: À representação sym- 
thetica dos segundos é o vulto mythico de Jehoval, 
de que o embolicismo fez o seu Padre Eterno. | 
Para o poeta, D. Joio e Johovah são pois, por as- 
sim dizer, uma dupla hypostase de Arhiman. 


Ea sa Sisto tudo é velho Pade Eterno 
E io 


Evo 
Unte 
mf glam o uno a dera 


Dando um pensamento moral á poesia, Jun- 
quero propunha.se a fazer a satyra dessês dois 
abmbolss, ser. 0 icomoclata d'eises dois idolos 
tros É maleicos, Vimos Conto D. João foi mi 
êudo pelo Tatego estreitas da sua color, da sua 
fndigeção, tofivel como a de um deus irado 
justiceiro, Vimos o amplo quadro das Babylonias. 
en, traçado, aposity tamento em antos 
“ÃO palpites e st erds como os de Juvenal. Vi 
meafo Bros mordido pa alma pla jeep a du 
da, rato é meditaivo como. met, delamar 
Vi dtus monologos seeptcos, repassados de amar. 
Bar e da um desprezo soberano pela Mumanidade 
Esguinha, Vimos, por tim, como elle expira no 
iodo ds ultimas bs verve e ponleno, 
comido 6 sarenmico, fançundo. da botes, com O 
ultimo suspiro, uma blasphemia desdenh 
Rica Ass aehbou falminado poe um rálo de sa- 
Bit O dolo do amor Nes O O 

“A exasução do outro Mol comega agora, co 

insira volume da Velhice do Dadre ler, 
à Pesundidude do talento de Junqueiro desdobrou 
À primitiva Morte do Johovak em duas, grandes 
Sofa Velhice do, Padre Eterno é à Morte do 
Padre Eterno — 0 livro satyrico e 0 livro epico, 
hos quaes o pocta canta a comédia do fetichlsmo 
Slrishos é o im do curholiciamo decadent,. 

Da sdgunda. parto dessa obra notava, dessa 
selo iblme que 0 Prometi Ler por 
Vim fésho alfirmativo, temos Já à peimeiro valâme 
Se valica do, Padre Eterno. O Hvro desejado ap 
Passes por fim, e em breve ergugre hão em 
Vala die os applaisos frenaiso é os protestos 
Viblencos os louros. do triumpho e a fama dos 
apupos. 

PAbes, pordm, de analysar a obs 
iso dus polavras sobre O poeta 


deixem-mo 


As faculdades poeticas de Guerra Junqueiro são. 
complexas. Nu sua lyra ha todas as notas, como. 
na yra dos verdadeiros poetas. O caruster,o tom 
particular esse diverge, como diverge nos canto- 
Tes a qualidade da voz. Assim o talento de Jun. 
queiro percorre toda à gamma da poesia desde à 
nota mis aguda do amor à nota mais grave da 
indignação. À sua palavra tem uma rara mala 
liade sonora, pela qual elle consegue fuzel-a mur- 
murar como lima aráigem, ou ulular conto um ey 
clone, 

Mas — seguindo uma regra geral — n'essa escala. 
ba uma mota distincta, particular, característica, 
que u poeta emitte com mais vibração « com mais. 
foder E a sun mota propria e pessoal, aquela que 
Bóseu temperamento e à feição do seu genio fe. 
rem com mais espontancidude, Essa nota é à sa- 
tyrica, Ro 

Se Guerra Junqueiro é grande na poesia lyric 


—na satyra então é culminante, é genial. Se que- 
rem pôr 0 olferecimento da Musa 
Versos dos imposto pé da com 


ferias é os 
ões Iyricas 

rimeira plana, hão, de collosar as Ruínas, Os. 
os, Momentos, a Sema Santa e a Cireular 
ima de tudo quinto o genio satyrico tem pro- 
duzido modemamente. 


So à crítica pode achar vestígios de uma escola 


na parte da sua obra em que dominam a nota dra- 
patio ou a Iris, se a cadencta do riferecimento 
da Ma em ferido já citada pode fazer lembrar 
Musset, é sea introducção à Morse de D. João 
recorda Victor. Hugo == hos seus versos onde. a 
ironia impera € ore O sressimo casquina mor: 
demente não é possivel dessobir una fia de 
fiação gualgosr Lai a origin idade € a personas 
Tede si absolitaç E 

É que a satyra do Junqueiro ter um caracter 
proprio, uma. Physonomis especial, que jhe dão 
Beata e um! relevo eee ' 

A So Fono, a sia mond cidade são subi € 
por sim digo nega: À sta perna é mus am 
ore agido: & 08] do ue nd ima grosso & 
psi Rio go ta io indo ta 
ça feita d'ym grande pinheiro Gama floresta 
da Noruega. E 0 Mephinerheios de Gostha fo: 
eteando “a” rapiére Mesivi como: ama lingua 


daço, 
Na sua bocea O sarcasmo tempera-se com a 
jm Pere inesgotavelsentilat, la 
ue volita sobre as cousas gravês, pi- 
ndo-5servelmene, erguendo depois 6 vão, vei. 
tando de novo é erga, como uma vespa dotrada 
perseguindo um animal pesado e tropego. À sua 
irase é alada e caustica, brilhante e irreguicta. 
em Caprichos, tem nervos, tem no seu pequeno 
organismo intangivel um sangue de lava fervente. 
Agtado vibrante, febril, parece um gnomo dia. 
bolico é escarnicador. Fina ou vulgar, nobre ou. 
plebeia, é sempre impetuosa no ataquê, acida na 
mordedura. imitando o eselo das sas definições 
precisas & íncisivas, cu poderia retroctar assim esse. 
extraondinario pocta satrico: — um Gavroche que 
assobia pelos labios de Juvenal 

O seu espírito transparece lhe na phsionomia 
expressiva é cheia de caracter Um notável poeta 
hespanhol escrevia à um dos meus amigos que o 
feitio poetico de Junqueiro se explicava pela con- 
formação especial da sua maxilla inferior. Larga, 
saliente é angulosa, como a queixada dum satyro, 
ella dá-lhe no rosto uma acsentuação sarcastica, 
profundamente marenda. Junte-se depois Um na” 
Fiz adunco € um olhar de uma vivacklade estra- 
nha, à uma cabeça pequena, larga na fronte € 
curta na altura do rosto quaii triangular e terão 
— como já alguem observou com muita justeza 
— uma pesfeita physionomia de ave ironica, Quan» 
do, porém, em vez da nota caustica da tros 
passam nos labios as largas estrophes dramaticas. 

o rosto torna-se- 
a extranhamente, 
dominadoramente, como o olhar altivo duma 
aguia real. 

Pouca pente tem coma elle uma tão forte veia, 
“comiça, uma malcia tão fina, um poder de expres-. 
são tão repentino e tão justo. Se fosse francez, o 
seu nome, além de figurar no Parnaso no primeiro 
dlgra do trono de Vctor Hugo, correia no jr. 
nalismo emparelhado com o de Rochefort, com o 
de Bergerat, com o de Millaud. Quando ha uns. 
poucos d'anhos viveu em Lisboa, às suas phrases 
é os seus ditos, os seus portrais à la minute, as, 
suis curienturas, Os seus iriolets deram no Chiado, 
ao Gremio, ás sscretarias e nos salões da capitil, 
ima scintillação de serve caustica — como hoje o. 
espirito de Eça de Queiroz lhes dá um verniz de 
Inmour discreto e aristocrático, À sua ironia che- 
gou a pairar sobre a cidade de marmore e de 
Eranito como um terror, como o castigo dos deu- 
ses. Os homens graves, Os figurões da política, os. 
junotas, todos a temiam. Quem tinha um ridiculo. 
Seeultava-o com toda à discripção, como quem 
oceulta com um cache.neç uma cicitrie de escro- 
falas. Algumas das suas definições dos homens 
e das cousas d'essa epocha são gentes, 

a sun physionomia revela o caracter do seu 
espirito, os Seus gostos, sobretudo no Áric â-brac 
que n'elle é uma paixão fervente — denunciam- 
Pao va fo anúnico, z 

suas tapeçarias suas porcelanas. 
e faças Favodita, 04 seus bibelots prediletos — 
são os orientass. Essa arte phantastica, monstruosa, 
bizarra, extranha, com um desenho vidlento e atre- 
vido, com um colórido barbaro, quasi sem tons, 
em que as cores se chocam em contrastes duros; 
essa arte onde à imaginação referve aquecida av 
rubro creando phantasmagorias e a mas 
onde comtudo transparece sempre uma raiz de. 
verdade real e uma subtil intuição de natureza — 
essa arte é aquella que mais quadra á sua phan- 
tasia arrojada € ardente, ao seu genio hypérbolico. 
“ aníthetico, no fundo do qual ha tambem 
forte sentimento naturalista € uma grande perce- 
peão da realidade. 

“As suas descripções e os seus quadros são sem. 
pre largos e crús. Átira os adjectivos sobre o papel 
Somo chapadas de tinta. São grandes man: 
opulêntas, expressivas, berrantes, que elle se 


rasuras com ooo mero 
Pose Pai 
Em vaeão dum posgetamo. 


O esta ico ep 

E de avoradas dora, 

como dados 3 um márchante 
Tasso no sangue dum tao. 


fosse um pintor seria um orienta 
apaixonado, mais vibrante, mais rico aind 
Descamps € Benjamin Constant. Tem paginas que, 
ao lelas, parece-nos que se desdobra deante da 
vista uma tapeçaria da Persia ou uma colgndura 
de Smyma — tão caprichoso é o arabésco de si 

hantasia, tão quente e tão viva é a côr das suas 
Imagens! 


“Vimos o! arácter do postas o seu plano las 
raio: Digi ds pubs Sobe ia ultima 

Tina das cousas que sais tem concorrido para 
a impaigça om Je O público espera ste eo 
é u fama do escandao que em torno dele se tem 
feto. O, espirito. pubido está como os grandes 
las S0 man laes apimentados sô ob relnas 
meo do goso são copaies de Je ulgctar os m 
os sida à fndilerentos. Corno ms grandes 
epochas de decadonci, apena ne forts noções 
Dor aecordam da atonia em que. nos prostreu » 
abuso do prazer. Os romanos do baixo império só 
e excitavam com a camagem do circo com a 
sensoalidado” requintada doe sultos orptáços da 
Oriente, O monta tempo incredulo e seaico tor. 
tarado e nervos, pele em Altos brado o cicam: 
dio para ho ext o espirito, par le excitar 
alegria, para lhe aguilhont a vontade, 

E fiay como os. possemos da TEdade-Modia 
evoe vam o Diabo tremendo de Deuy-asim os 
ans postos do bei bol esperavam 
esa Vebice do Padre Etero, sos uma blasphe: 
cala saida dos subtereanaos Infsenass, sendndo 
Comudo o espirito covardemente assustado pelos 
espantalhos e pele sombras vis do terror supera» 
lares 

Pois O nonsos herejes, os nonsos impios, os 
nojsos pequenos tan Hzaram decerto desao 
tados. Ohio, se hoje viver, poria 0 seu nome 
meia obra, é som Center ensorparava Guerra 
Junqueiro Gute 03 seus apostolo É que o idea. 
isto elo, conerertsndo mama imituição so: 
cin a políea, transformon-xe absolusaménie. É 
que, ab suss evoluções Fatacs, ox cultos ncabam 
For'sa pôr em opposção plena con o pensamento 
Bbilosophico que os área. À serena É forte rel 
pio do pras prniivos raforma se em 
ni unia org O so tarado Greco romado 
apodrese com o evolver do genio halenico latino 
ee nos horrores da dissolóção em que morreu. 
A doutrina de Jesus veia a dar misto que os nos: 
Sos olhos vêem Com testei, mto Que 0s Nossos 
ouvidos escutam com dôrt-- 

Cio começos por ser um ata, um herje. 
Por iaso o ima do Egreja foz 

le Braga, Assim os 
Swan oie serão os cestos amanha Lúthors 
iBi o demon para os atholicos: o protestantismo, 
fez ae o peu eos 

Leiam a Velhice do Padre Kterno Ha abi algum 
eo que olfenda a pledáde? Não: bn verioLina 
rem Spenas a muparmição. O que é que so 
gala? Evangelho? Tambem Mio: cimigim se 
Snicamente os desrarios da Egeej. Supersiione 
tollend, no olitur religio 'O aentitento el 


gioso fica alli de pé; o que se faz ruir, ao som 
magico da gargalhado, é 56 0 fetichismo vulgar, 
despido de elevação, d idolatria selvagem e gros- 


seira, que reduz à pensamento a uma escravidão 
abjecta. 


at, rege bias, ga, ars, 
São como aeed A que sept Fome 

Eee a fé dee iodo  escomr: 
Desemlhem a Deur sa ahi rea 


O voltairiamismo, achou a sua segunda encar- 
nação em Guerra Junqueiro, Elle é o deus: 
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diesse deus-padre do sarcasmo here. 
tico — Voltaire. Entre os dois ha, com- 
tudo, a distancia que vae de Jehovah. 
a Christo. Um é secco, duro, cruel e 
frio: no peito do outro, poréni ao lado 
da indignação palpita o amor. O Pae é 
um tyranno : o Filho é um democrata. 
Entrê o velho deus hebreu e 0 seu 
messias havia todas as míserias, todos 
às soflrimentos, todas as amarguras 
duma raça infeliz. Entre Vol 
Junqueiro ha à tragedia do fi 
undo e do princípio do outr 
crimes e os heroismos da Revolução, 
5 dewruicamento do Romantismo, as 
grandes aspirações da justiça, n effer 
vescencia democratica, a agitação fe 
, que tortura uma. 
o &ocial. Por isso 0. 


mentos e da realidade. No homem ha 
um desequilibrio característico entre 
as guns ficldades ideses ca sun facul 
vio atraz do espirito. Quando o julga 


comb em todas as epochas de daca! 
deneiça perda da lastro som 
de rodas 5 Com vio o 
Elia sto o volialanhro é na 
ra a una A Ha 
da gm Gago Seu pata 
ogia 16 Gio conde Aa 
pubicar o outro volueio de Vales 
To Bare Etna 8 0 poema hou dt 
rio 
Gitano o Si é memo um 
holicismo desabido é corrupto, 


Senhor, que astobia essa persiflago de 
gula, que nos ra 

Abbade 9 quadro re 
e soc do nosso clero 
Aertamejo — é o mésmo que nos ver- 
sos doi” Simples eleva um hymno de 
niedade e amor, tão compungido e tão 
dito, o mesmo que com a Pala Com 
im grava, sobre a cova dos miser. 

is um epitaphio dantesco, um aqui 

in e Vingador! 

rto, porte, que o voltarianis- 
mo é hoje um pensamento philoso- 
phico condemmado, Um seculo de 's- 
tudo, de critica e de, extriordinari 
intensidade intelcetal, deu-nos uma. 


nova comprehensto da historia e um 


ne, exclare 
ndo! iba Bits de ateaamo 
campo onde em seguida o poem e 
e om foto excret orblado, a 
nhndo e tactizamente disposto, vi: 
E a sua batalha compal, E 

Porém, emquanto Esperamos esse 
momento solemne da ma nde obra 

nos esta primeiras é 

gasto vivos tão Eis de im. 
peto e de arrojo, Almiremos os seus 
versos irrequietos, lestos, de uma v 
lidade felino, ums vezes avançanto 
encobertos por um semido occilto e 
“escobrindo-se de repente para dispa- 


gn 
formas do pe 
das différentes ru 


as foi dando aos pro- 


mas transcendentes da natureza c rar O tiro certeiro, outras vezes cor. 
dh razão, Os symbolos, os cultos é os AFRICA PORTUGUEZA — Usa Lavam rendo de cabeça baixa, num ataque 
ritos já se não podem sensatamente Segundo ema prograga de More furioso, com à, aguda! bayoneta da 
imaginar ercações volu sara Seintlando Bmeaçadoramente, 
cios do charlatanismo sacerdotal. Go. Admiremos essa plasticidade rar: 


nhecem-se as leis psychol ' essa desenvoltura no meio da corre 
cines que presidem & sua genese, à sun evolução e | nado, quast desfeito em pó... Em torno d'essas | gão. Admiremos 0 flamulear deslumbrante das im 


ao seu desaparecimento. E o verdadeiro phio- | formilas, hoje aridas e nuas de significa Rene, 0 brilho das ironias neeradas, a fanfarra d 
sopho, peranto os symbólos das. Grenças extin- | pitou, viveu toda uma dude, toda um irophes sonoras vibrando como clarins gue 
eta, deve parar respeitoso e cheio dessa grande | mada pelo sangue ardente da fé, OO | reirod. 

piedade hua, que nos toma o coração sempre | Mas a philosophia é um facho que na historia Y 
ue deparamos Com um esqueleto frio « abundo- | humana Saminha sempre adeante dos aconteci Lui de Magalhães, 


BRAZIL — FonraLeza Da BARna, xa BAMIA (Segundo uma pbctograpti de G. Gaenoy enviada pelo ar. A. da Si) 


O OCCIDENTE 189 


TRAVESSIA DA ÁFRICA CENTRAL PELOS EXPLORADORES PORTUGUEZES Caretto E Ives — CuzgaDa DA Exrenição À cinave o Cano DA Boa Esrensiça 
(Segundo um desenha publicado no Soth Ain luta) Vid, artigo “Atraves da Africa Equatorial, 
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AS NOSSAS GRAVURAS 


UMA LAVANDEIRA DE LOANDA. 


Entre uma copigsa coleção de photographias 
de Africa, Feitas pelo bem conhecida photographo. 
dr, Moraes, e de que já temos publicado um bom 
número de copias no Vecinesra, encontra-se uma 
grande varadade do trpos € sistumes alfcanos, 
ue principiamos hoje à publicar gravuras. 

“Ato nomero, representa uma lavandeira de 
Loanda, na occasião de Vir trazer a roupa la 
cosida & engontaada, levando vantagem  noss 
iavandeira súloio, quê nos traz a robpa simples. 
mete lava 


plica, 


Quem veste em Africa roupa engommada é em | 
geral o europeu « esse timbem em geral não tem | 


ali familia, precisando, portanto, simplificar o seu 
expediente domestico, € não consumir com elle o 
tempo que lhe é preciso para os seus afizere, 

Dúbia necessidade de uma lavandeira quê se 
encarregue do arranjo completo da roupa e nesse. 
sentido teem educado as pretas a prestarem-he 
esse serviço. 

Disto sata que em Loanda ha lavandeiras 
muito mais perfeitas « completas no seu trabalho, 
como em geral as não ha em Lisboa, 


BRAZIL — FORTALEZA DA BARRA. 
NA BAHIA 


Á entrada do bello porto da cidade di Bahia, 


sido Nan q Id qr o 
Dest, está uti Horualera, quê defende 

mada construir em 1536 pelo dor 
eisço Pereira Coutinho, sendo esta a primeira for- 
talega que se fer, 

Aconteceu, porém, que as obras se prolongaram 
de ori lego resto a es inato: 
pitas durante grado lapao e tempo qu 36 em 
o anno de 1773 se concluiu a fortaleza, gover- 
ando a proviéeia D. José da Cunha Athayde é 
Mello, 4.º conde de Pavolide, 

Sobre a porta da fortaleza lê-se a seguinte ins- 
eripção: 


O Muito Alto e Poderoso Rei D. Pedro 2+ 
Hauwe por bem ordenar a D João de Lancastres 
quando grovernou este Estado do Brazil, que man 
danse edificar e acerescentar de novo esta fortal 
em a6gh. 


Em 183 como a fanseionar um phsol ereto 
nesta fortilera, É de clypse é de luz branca é 
vermelha com um alcance de 27) Kilometros de 
distância, 

AQ nosso dedicado assignante 0 6x2 sr, 1 A. 
da Silva devemos a amabilidade da remessa da pho- 
tograplhia de que a nossa gravura é copia, 


E au 


ATRAVEZ DA AFRICA EQUATORIAL 


Do Ocenno Atlantico no Osvana tadico 


“Traduzimos do jornal South African Mustrated 
EG de de Julho ultimo, je sé publica em 
Cape Town, o seguinte artigo ásêrca da gloriosa 
travessia dos distinctos exploradores portugueres 
Capelio e Ivens, a quem Agradecemos a remessa 
deste jornal, dindo-nos assim ocasião para dei- 
xa archivada ms paginas do Occtoexrr a des- 
o dessa arrisenda travessia, como as dife- 
rentes gravuras quê a ella se referem, e bem as- 
sia à carta da exploração da África central pelos. 
nossos distinetos explofudores.. 
Eis o artigos 


«Cada dia o 
queno. O t: 


mundo parece tornar-se mais pe- 
é à distancia, que representam 
“ps siniicação, sto ventidos pela electric 
dade é pelo vapor. Os cabos que póem em commu- 
nicação imediata as terras distantes; a rapidez. 
dos navios à vapor que fazem viagens em tantos 
dias que Yantes levavam outros tantos mezes, e 
“miliatizam-nos com tudo O que sé passa nos sítios 
mais afastados da terra, e ha bem poucas partes. 
do globo por explorar que forneçãm aos escri- 
plores assimpto para os seus romances, É 

vavel que por esta razão a região da Ádíica Cen- 
tral se tem tornado ultimamente um campo tão. 


attraente para as explorações sclentíficas, e sej 
| Gito'eoes Seriado assista tem sido vagarasi 
mente educados ni crença de que além das costas 
doentias que cingem a, Aírica Equatorial existia 
uma vasta região cujo clima é fertil e sadio. E com- 
tudo, É assi. Mesmo agora é juntândo prova so- 


bre prova que a crilsção se vai convencendo | 


Sad Vendi, dE quê eus um furo poa 
DO Continente Neo Ma mais om capítulo a 
fot d ode exploração de Aí começada 
[ir Lire pi ado Ag pe So 
| eye Cameron, e por De Brazza pelo successo que 
edgõoa à eeptdião al caia o gro passão 
o gov poe Clos rmenbros beer 
Vemés chegariem à Cidade do Cabo ha menos de 
as hora 
O del roi ret di aspbradores 
fes va PAP viagem do Nom) constlerando a 
St força e onclagé: Fltavat so minutos pera 
às 10 Horas quando foi dado o sigral de estar à 
o mia do amsremdouro de Tab Buy à 
pouco dep das 11 focas nesrrava a Da 
AERSO A ma estara Ja o e qo 
aço avaçaça na Bala” emtava O ear da 
Ecs amido tt ndigeas apr pados Ba pata 
dó mir com vestuários de eb vindas e né 
forms de solado, esperavam imimento oc. 
cena Aquas que esterhs prsents gue nam 
| pio Soy estos seta ue de Sanear 
| dede eat emoviso tantos centos de sanita 
fi esa les pai ag e cao de 
Zanzibar & Congo e do Congo para Zanzibar, 
einvan es aopêramenao cofoparindo os com! 
o sen compro 
(6 iabinines do costa do oeste lovanvlhes 4 
e no pes Bem aro, cometa na 
ão celedios é Blidado os companheiros 
Teias 
«Os cabindas e outros parecem-se muito, pro-| 
alien pertencem É mesa ra, asi LEO 
a cosa são Eoagalico rito des quis 
muitos ento 30 seiriço da rainha engineer: 
Estar todos elo saimos ese a com 
De aaa Poa da eras puedes 6/04 Pas 
Eds risanhas mais silo dO que usuais: 
A boa alimentação que tinham tido desde a sua 
Shogada a "fee una flo despparocer sa sas 
physionomias todos os estragos da fome; aconteceu 
Eles com os cseregadóres de Snloy quíndo 
chegaram à Simon By Uma parte due Moment 
lia om npperanela mid com ou ardor 
dos soldados portuguezes, e o seu porte mostrava 
aque tnbam sho bem dhciplíidos Um deja te 
hs Seramado (9 uno! due Soidado lages, é 
muitos Ú'elles estavam completamente vestidos de 
seo com etapeus de pala 
“A muioria ostentava vistosos lenços de côr, 
postos de ierentes modos: irdmente era uma 
lo vio e q 
ipeetssato pelo To qu estavam de real 
srs a omen ão du cao do erpeni 
de ver, eram os distinctos gentlemen que comman- 
aa es petção é quê tão flamenco ci 
dali ativar de tando esfórços, perigos pr: 
vações de vigem, n'um pais desconhecido e eújos 
Tebiaetes st betaros Eselvaene End mal 
agradavel saber que 6, comida Treo a 
aten gl “ei que comu apta 
espa: clio 5 E quado e vel dr 
cripção, publicada “agora our. dos seus pro. 
aa o decada conravisa da is 
a oca. Autos 0 exploradona são ofbeises 
da ema orgia focam esolidos pra 
pa qa Co apena 43 atos GE dado pa 
rece é primeira visto ter soffrido mais durante a 
Sape 3 que o Si cla Ou su rs 
Pres con, pes dos aftosa 
ba € O cabelo quasi branco. O commtndante 
Ivens que é um pouco mais alto, e em cuja figura 
po O na 
io mostra um vestigio de viagem atravez d' Africa. 
Os olhos pretos e brilhantes não tem nenhum cir- 
eo em Foda que denote sofrimento me rugas 
fratura ri Fog Goo Serays A bata pesa 
Elasiros 6 os cabelos escuros Mi to 6 menor 
signal de cabello branco, e comtudo elle diz que. 
sf to e qu se seio preeaturaiene ne 
| dado. Eu diria que elle esth fortissimo. Tem 33 
| Emos. de dade! Ful corneto recebi por 
ambos os officiaes, e como lhes demonstrei que a 
| prot para dó RB Aiiesor não mê dei. 
| EPA sli tempo À inha pondo er 


imimediatamente no assurpro que me levava & 
Si pesetea O meato gets com Sue, 
Soma is ença que aqueles que desejavam cô” 
alecer os fsctósrealisaÃos, forsm-no muito mais 
depressa do 

Ta rpida 


pc sporã 
deserção que se segue esta famosa 


expedição é apenas “ira estifho do facto memo- 
ravel que acaba de realisar-se: À expedição partiu 
de Mossamedes em março de 1884 compondo-sé 
do capitão Capello e do commundante Ivens com 
são homens escolhidos em S, Paulo de Losnda € 
Mossamedes. À primeira coisa que fizeram fai ex- 
plorar a provincia d'Angola. Tendo acabado este 
trabalho, partiram para o norte da Zambezi 
sô com 6 fim de esplorarem esta parte da Africa, 
como tambem com a idéa de procurarem a nas. 
imbesia cm outu. 


a grande estação 
dia mam sido chamado Garanganja. Neste pair 
ha famosos. minas de cobre, que são exploradas 
pelos indigenas chamados Bi. 

encem à uma senhora, não muito velha, tendo 
talvez de 3o a 35 annos, que se chama Inafume, 
Esta senhora conduz os seus negocios pelo novo 
methodo de seguir os seus sonhos e explorar as 
suas minas discordo com às revelações que o 
Somno lhe transmitte, 

v distrcto deve ser riquissimo em cobre, po 
que as galerias dionde é extraído contém ricos | 
=igos. No ultimo anno, comtudo, os seus sonhos 
muito a atribularam, pois que tendo sonhado que 
aum determinado sítio uma galeria devia scr éx. 
plorada, enviou para alli os seus trabalhadores, 
mas a galeria caiu e matou um homem. 

aDesle então a sum gente recusa-se à acreditar 

sonhos, e a mina estava fechada quando. 
expedição passou all. O grande chefe d'estu re. 
giãio é Nuchiri, de quem esta senhora é vassala, 
À vasta extensão de terras, que cllo governa ficu 
ao oeste do Lapula, É muito povoa 
muito guerreira. Desta região a expe 
gu passar o Lago Noero com o fim d'travesar 
Este esforço no foi bem suecedido p 

osição de Muchiri, O itencrario 


então. 


raçh 
“Pdma fre 


im ) 
cas derastacõeam 
Pede por Stanley cri 

ua que Mu em uma figura fina é é 
ato de estatua, Licuço. é um homem pequeno 
e velho Som formas disformes e um sono los. 
Bra, continuamente em guerras para 0 que tem 
vio pes 

“É um perftito demonio em came e gg0, é à 
historia da sua Habaridades 4 medonho S6vum 
Togar o SommandanteIvena vi contos do esque” 
let empihados 

rena esteve os seus dominios cinco das q os 
dois trocaram das vistas, Lcuco mão perita 
ao comandante Ivens que pastase pará o noite 
or emu da estação alga do Karana ma ias 
es do “Pinga, (comia, qual cl teria que 
vens se ligante com o im de se apoderar do stus 
dominios. As cidades indigenas são formadas com 
cabanas de forma. Comi, com muros de erra 
asda com ervas 6 tó de palha tento á do 
elfo um ienho, : 

“am Janeiro continuaram a jornada tomando a 
aieção de dos pura 0 pula é tua nas 
centê 

Es ro têm do largo perto do 400 mevos 
eae algumas song cesonhecendo-se que 
TE 4 maurge de prilmddada As margin 
São coberas de comavints 

Uia grando quantidade de Horey aquatcas dor. 
nam exe to, que é Infeiamento indvegavel por 
cança das etárias, Reconheceu se que asedite 
lee o no É a rag de noda como pan 
sa vignon: porém ao ld Lo Bl 

O prinaipal Rb da expedição Gota portanto 
relido Pros que ds nseetes do una 


“Aquela pare da Afica é ciberia por florestas 
ea ce de peneiras oro a RUE eso 
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Sianley ao norte deste paiz. Era a estação das. 
chuvai, En expedição tinha que lUetar atravez dos 
pantanos e terrenos empoçados com chuvas tros 
es, € às Chuvas O anno passado foram fortis. 
Simas o que não é vulgar, O eleito deste tempo 
sgbre oi dignas, Junto & ausencia goal do seu 
alimento usual, tornou-os exbaustos. No podera 
Viver sem comér farinhas Coriam grandes quar 
dades de carne porém depois d'unsa boa refeição 
em duas horas Estavam cxtaustos, gradualmente 
perdiam as forças e dentro em pouco morriam. 
“Toda a distância entre Luapula e a Zambezia é 
uma immensa floresta deshúbitada, na qual a expe- 
dição muitas vezes se perdeu, No há estradas € 


Eiavam-se pela bussola, 3 
“No seu caminho pará a Zambezia a expedição. 
assou 1 dois dias de distancia do sítio aonde 
Cvingstone morreu, e admiraramse eles de que 
a localidade verdadeira não está exactamente lan- 
Sada nos mappas, sendo pelo menos à 6 dias de 
distancia do Lago Bangoelu, Afnal no mez de 
mao de 1885 leoncara Tete depois duma jo 
da de gexoo ml, das quaes Sioo nunca ti 
nham sido pisadas por pés europeus. 

“apenas 8 din de distancia de Tete a exp. 
dição encontrou um povo que cultiva 0 sorghum 
um pouso do qual sé poude obter em troca de | 
contas, visto quê, todos 6s outros artigos de troca 
estavam consúmidos, 

wQuando à expedição chegou a Tete estava num. 
estado desgraçado; os exploradores apenas poiliam 
caminhar 08 indigenas não tinham O menor resto 
de Tato pois que este tinha sido d do em troca de 
alimento, e Usavam pelles em seu logar; 08 dire- 


pois das ir horas. 
Finalmente resumindo o summario dos trabalhos 
dh expedição, merece mencionar-se que, emquanto. 
os indigenitonciam das febres e de todas as butras 
molesdas que ha na Africa Gentral, nem o capitão 
Chpello. ném à command nte Ivens tiveram fe- 
bre, anda que o ultimo foi atacado de seorbuto 
por tomer 46 carne sem vegetaes, O resultado da 
expedição é que, enquanto Stanley atravessou a 
Africa desdo à tosta oriental até ao ocidente 
pelo Congo, é Cameron fazia uma arriscada tra. 
vessia do núrte até ao occidente vindo suit do sul 


do Congo, os galâmes exploradores que estão por 
reusos ie dé vii em Cape Toe pariram do 
Decidemte para A região dos lagos no sul da África 


caminho para o norte, atra- 
go que alimenta os rios da. 
ara o Zambeze, assim como 


Central, fizeram 
vessaraim 4 grande 
Africa e seguiram 
Stanley tinha seguido o Congo, para alcançar a 
costa “oriental, À, noticia da sua, exploração foi 
enviada por via do cabo submarino, nos line de 
junho ultimo, e eles tem a grande satisfação 6 glo- 
Ha de possulr as congratulações recebidas tam- 
bem pelo cabo, de seu real amo o rei de Portu-. 
gal, E, assim como aconteceu com Stanley, assim 
Neontêcer com estes bravos gelemen, as congra: 
tulnções hio-de vir não só duma raça ou duma 
nação, mas de toda a parte do mundo. 

dAs cenas que se descreveram hão-de ser acome 

imhadas de photographias, é o seu auxilio ser- 
Virá para que os críticos não alterem à historia da 
expedição com o seu eterno grito de — são histo- 
pias de viajanles. — Stanley que deve lembrar-se 
Amargamente do tratamento que em tempos re- 
cebeu deve gostar de saber isto, 


Mey-rellos de Tavora. 


—— pe 


JOSE FERREIRA PESTANA 
(Comando do 02559 
m 
qu combine ouros depredados po 


Aeos Conseguiu consractar por 3:0008000 de réis. 
Com b capitio da gulera SMária Içabe a sva pas- 


“agem a de quros companheiros do degrado, 

a O Rio de Janeiro. 
Po foi tratado cstrelosamente e a occultas e 
assim tambem embarcaram de noite exando 0 is. 
Rs 

No dino de janeiro de 1831 chegos go Rio de 
Janeiro, onde, leve que, arranjar “os 510098006 
de réis que. sob «ua jolara se coropromenea a 
dar ão copitão da ri Ifabel: E poucos dias 
realsou. essa quantia. porimeio de Subseripção 
aberta entre os portugutos que al encontrbas € 
asim se desempenhos da sia palavra 

“Tinha dado O primero passo para recuperar a 
liberdade, mas a comple fala de recursos per 
goma ido Por gm topo arc 

protecção JE algas seus amigos polídcos que, 
colo Cl, estavam tambem endgrados, ais ti 
melhores Condições, aê que eneemtroo um meio 
de subsistência, abrindo Um colegio ds educação 

e em pouso tempo se tornou o nas importe 
daquela Cidade, perminindohe os meios neces. 
ari de viver E 
Assim VIVEU por espaço de tres anos, aré que 
cm 1834 tendo triumpbado o partido Hbéral, Pes. 
sia vol pt, que lhe reclamar 03 eus 
raiosos sersição 


| 
Entrava em Portugal, em 1834, já eleito dep: | 


tado, commissão que desempenhou por muitos 
annos, em que foi reeleito, otcupando por vezes 
a cadêira da presidene 
'esse mesmo anno foi nomeado, por decreto 
de 14 de julho, lente da faculdade de mathemati- 
ca, na Universidade de Coimbra, desempenhando 
wmbem o cargo de governador civil de Leiria, 
Villa Real e Coimbra, demitindo-se d'este ultimo 
em 1836 por occasião da revolução de Setembro. 


A 20 de janeiro de 1844 fol José Ferreira Pes. 
tana nomeado, pelo pr vez, governador dos. 
Estados di India portugueza, e desse logar tomou 
posse a 32 de maio do mesmo anno. 

O seu governo foi dos mais proveitosos para 
aquelies Estados, pela magnifica administração que 
a é pela sun nunca desmentida restidão e just: 
ga, uma das qualidades mais salientes do seu hon- 
ralo caracter. 

Goverou à contento dos povos e do góverno 
da metropols, sendo recondurido mo cargo que 

pen 1851, 

rt do conselho ultramarino, em 23 
embro de 1851, entrou o conselheiro Pesta- 
imeiro como vogal é depois vice.presidente, 
icando sempre pertencendo ao conselho, mesmo 
juando este se modificou em junta consultiva do 
teamar. 

Por este mesmo tempo ao regressar da India, foi 
noyameme chamádo aôs conselhos ds cor, e 
cofregado da pasta ds negocios do reino, no mi. 
nisterio presidido pelo duque de Saldanha, em 33 

le maio de 1851.) 

Por não concordar com as idéas conservadoras. 
de parte do mesmo ministerio, exonerou-se da 
pasta em 7 de julho immediato, não tomando a 


fizeram, 


incluindo: 


manentia nos minierios de que fe part, pondo. 
ren 


Continia, Ca 


ER 
CASTILHO 


(Coina do nt 39 
x 


A sua estada no Brazil não foi improficua, nem 
áquelle paiz, nem a Portugal. Não só ahi pedit 
dnpeniso maio pars Co dana Ve PT 
gão à instrucção pública, muito atrazada aínda no 
Hapéno: mas toma pasto e todon agr 
CRER in 

aa DD à ftiosa Epa à impera. 
magnifico trecho, onde a fórma faz ráalçar 
Ar pioididade de 

Alli parece que seu irmão José o resolveu a dei- 

EPA EG Dep na 


de Ovidio, produeção de annos mais tenros e m 
nos trabalhados, e que jazia escondida à luz, PÉ 
des discutir a Conveniência ou não conveniência 

e uma tal iradueção ; pora nos fazer apresiar por 
um modo facil as principacs belleza dos melho” 
res engenhos da antiguidade é um grande servi 
ço, nomeadamente em um periodo historico, 
sum pair, onde, contra o systema estabelecido 
nos paizes mais adiantados, se proclama nos jor- 
nas e no parlamento a inutilidade, ou pelo menos 
à insignificancia do estudo das linguas classicas 1 

Provaram ensaios perfeitamente dirigidos na AI- 
lemanha, que alumnos das escolas, onde se não 
ensinam aquelas linguas, apresentando ao pri 
pio um fictcio adiantaménto « progresso, ao cabo 
de algum tempo eram completamente vencidos e 
ficavam a perder de vista dos que tinham  só- 
lida instrucção classica, 


mignifica tradueção das Metamorphoses, livros. 
7 av, 0a qual inerenlou, conto to de re 
peito, os trechos que Bocage havia traduzido, e 
que 9 poeta não quiz atrever-se a traduzir de no- 
vo, por julgar que não se podia traduzir melhor. 
Ágora entrado de novo mesta via, o pocta en- 
riquecerá a Itteratura patria com outras formosa 
traducções, imitações ou paraphrascs, que const 
tuirão outros tantos modelos, que ficarko, perma. 
necendo no Parnaso portugues, como joias de 
inestimavel valor. 


E 


. Vamos muito de Jeve enumerar esses trabalhos 
literarios com que & grande eseriptor terminou 
a sua larga carreira traria, 

Primeiro em data foram as Metamorphoses, se- 
gulu-se em 1849 — O Came, estudo; historico, 
em um volume, refundido e publicado em segun: 
a edição copiosamente acerescentada nas nots 
em 186%, 

À Artê de amar, publicada pelos editores E. &H. 
Laemmert, do Rio de Janeiro, em tres volumes, 
comprenendendo o 1.º a tradução do visconde de 
Castilho, e os 2: 3º a Grinalda Ovidiana, por 
serão José ? ! 

gulu-se Jogo a esta traducção a publicação 
ra poa Acad due Selenaas do Teldia do 
dos de P. Ovídio, seguidos de copiosas 
, redigidas por grande numero de escripto- 
res portuguezes, Este vasto trabalho, honra o poc- 
ta € os seus colaboradores, e conttitue um dos 
mais importantes monumentos da literatura por- 
tugueza no presente seculo, 

Quatro annos depois o poeta emprehende uma 
gem a Pari, para velar de perto à edição que 
mandou fazer da Ly-rica de Anaeroonté, « que 
impressa em 1666 Em q mas na typographia 

lu 


de Ad. Lainé et J. Havard. Nítida e perfeita pela 
parte typographica, não o ela forimo- 
sura dos versos, eim perfei som o gra 
cioso original, 


Um reparo temos porém a fazer à esta traduc- 
480. O pocia verte algumas ds em versos gran. 

es, o que é tirar uma das feições do original: Bem 
sabemos que 0 séguil-o, nesta parte, tornaria 
Íyvica moiotona, Como succede gos HRoudis da 

laura do Alvarenga, mas podendo variar a ver 
são desde o metro de quatro até ao de oito ou 
ainda de nove syllabas, escusava muito bem de 
empregar neste trabalho outros de medida supe- 
rior 

Na mesma typographia é no anno seguinte fo- 
ram publicadas — Às Georgicas de Virgilio, Se 
nas outras tradueções admiramos à fidelidade, per- 
feição, variedade e riqueza de linguagem, úlesta 
encontramos as mesmas qualidades € um dr per- 
famado de campo, que nos encanta, 

Parece-nos que Virgilio nunca foi tão bem in: 
terpretado, é ifesta traducção além do mimo é 
ESSA, SUE a revestem, entramos a admirar a ma- 
abilidade do talento de Castilho, que como Pro- 
teo, sabe e pode revestir todas as formas, ecli- 

-se para assim dizer, por detraz do seu mo- 
delo, identificar-se com die, por maneira, que 
não fodemos deixar de acreditar que so auctor 
primitivo houvesse de escrever em portuguez não. 
Poderia escrever de outro modo. DS 


(Comida) LB, 
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O OCCIDENTE 


VIAGEM DE EXPLORAÇÃO 


APRICA CoxTRAL 


Pelos agleises da armada 
CAPELLO E IVENS 


ANSIRAR 


ps 


Capella olvens.| 
Cameron. 


Stanley 
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RESENHA NOTICIOSA 


Ouma DE ARTE, Tem estado em exposis 
estabelecimento dos srs. 
Chiado, uma tela de v 


a atenção do publico e 0s encomios dos pintores. 
Ma meste quadro, o maior sem duvida dos que, 
no mesmo pencro, ha tempos se tem produzido 
em Portugal, uma qualidade notavel: = harmo- 
nia do conjincto, devida principalmente é csco- 
ha acertada e so habil manejo do fundo sobre 0 
qual so dostacam as. numerosas figuras. O esto. 
conseguido n'esta produeção distíncia é tanto mais 
apreciável, attentas as dificuldades com que o ar- 
tista teve de Juetar, visto que, susentes alguns dos 
retratados, se viu obrigado a appellar para o auxi- 
dio da photographia. Felicitamos pois, o artista 
pelo honrosistimo resultado. que obteve e vatice 
Tamos do quadro um brilhante exito no Imperio. 
do Bru, ra onde yae ser transportado dentro. 
em bre 
ju once, Houve uma o, 

julho ultimo, que sepultou debaixo das avis, pa 
lo da cidade de Chinbo, que fica proxima de Co- 
topasi na Republica do Equador. Desappareceram 
cem casas, Ignora-se porém o numero dos mor- 
tos, Eis a triste noticia que o telegrapho nos an- 
nunciou no seu implacavel luconismo. 

“ Dinteção DOS ABhOSTATOS, Não pdram as tenta- 
tivas pára se resolver este intincado e dificil pro- 
blema, que ha cet annos occupa muitos homens. 
ilustrês, e que já tres quartos de seculo antes ha- 
via tido a sua primeira experiencia no invento do 
padre Bartholomeu Lourenço de Gusmão (Vidê 
& nosso VI vol de pag. 107 em deante)- Ainda o 
anno passado se preconizaram as experiencias dos 
officiaes Francezos Kenards £ Krebs (pag 242 do 
nosso VII vol) e fá à leveza dos franecres proj 
jectava à orgaitisação de uma Companhia transa 
imospherica, o cabo do algum tempo para Cair 
tudo no olvido, é não máis se falar clas; agora 
porém anmunciam-nos alguns períodicos, quê fo- 


ram conferidas aos expositores portuguezes, não. 
menos de 14 diplomas de Ionra, 4o medalhas de. 
ouro, 55 de prata, e 141 medalhas de cobre e men- 
qões honrosas. Nós dizemos sempre como Camões: 


Aos ineo... ao Infe 


a esses é que é apparecer, é a toda a hora é sem- 
PrE é cora todos 05 documentos dos nossos ser. 
figos, e da nossa civilsação, é repeimas consta: 
estenda quem não aparece esquete, 

Paixêsierro, Faleceu no dia 16 0 general de 
visão Fortunnto José Barreiros, que sinda ha 
Pouco een 0 decano dos gereracs portugueses em 
Eiecdvo serviço: Nascer ms Cs rarço 
de au: pRetôu muloa serviços Mo pal. Em tem 
de Ro Pee ia ci O pe 
Díhsial? 


E anta 


PUBLICAÇÕES 


Rrécobeinos e agradecernos: 


Guanoe piccioxanto conrestronaneo rrances. 
voices p roumuouea mawene pelo professor 
mingos d'Arevedo, publiccado Com approvaã 
de Victor Hogo, revisto pelo Eae sr Ls Fiip- 
é Leite, vice-rt cional de Lia- 

ay Antonio Maria Pereira, editor, Lisboa. Tem 
Continuado eóim a imaiur regularidade a publica- 


aresto x Ivens — Vig, artigo *Atrav 


da Africa Equatorial, 


são dieste importante diecionario, o mais com» 
eto € o mais literario que te 

Portugal, À continuação das foll 

já alcançam a pag, 


tulo publicou-se em 
Lounda uma folha, numero unico, à favor do asylo. 
de D, Pedro V, É uma publicação de todo o ponto. 
interessante, tanto, pelo fim a que é destihada, co- 
mo pela escolha dos artigos que a compóem. Ha, 
porém, uma circumstincia, que não deixaremos 
io ir CRC ol 
vographica, feita em Loanda, na Dypographia da 
Agência Lneraria do dr Julião Monteiro rories, 
A eanê charitas, revela-nos que o progresso da 
iypographia não fica atraz do. progresso intel. 
gta que se manifesta no cento da civlinição 
rlugueza africana, O que mos apraz registrar com 
Brel, para desmiendão dos que cavilasamente 
negam b desenvolvimento, que 4 civilização vae 
topando rapidamente, na Affia portuguesa 
QuaDkO DAS EROCAS LEGISLATIVAS. Mappa em, 
uma grande folha de papel organisado pelo dr, Ma 
nuel Cypriano da Costa Freire, oficial da secra 
taria dá Camara dos Pares do Reino, Este map. 
pa é o complemento dos outros trabalhos, a que 
Já nos referimos, é que nos mostram em um sim 
ples lance de olhos, à abertura e o encerramento. 
de todas as sessões legisiativas desde 1834 até 1884 
isto. é, durante So arinos, com todas as suis pen 
pécias de adiamentos, prorogações, dissoluções, 
Convocações, ete, terminando por Um pequeno. 
quadro. synoptico” de recapitulação, da duração 
le cada Exercicio, no qual se destaca, a famosa 
sessão constnuimê de ab a 1838, cuja duração 
foi de quitorze mezes e dezeseis dias, Escusamos 
de encatecer a perfeição e utilidade d'este trabalho. 


Reservados todos os aixsitos de propriedade 
litteraria o artística. + 
Tor Ecce = Proa dor Mestagadvdo, 59 AS = Li. 


